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na Orla do Conhecimento, em Portugal

Delgado, F  (1); Oliveira, Mª Rosário  (2)

O ensino, a formação profissional e a informação 

são essenciais para qualquer sector económico.

Em Portugal, a Horticultura Ornamental, en-

globando os sectores da floricultura (flor e fol-

hagem de corte, órgãos de propagação), plantas 

ornamentais envasadas (de interior e de exterior) 

e jardinagem, exibe fraca competitividade nas 

áreas de produção e dificuldade de inovar e criar 

nichos produtivos concorrenciais a nível nacional 

e europeu.

Hoje as áreas com maiores expectativas de in-

ovação, competitividade e empregabilidade têm sido 

a jardinagem e os espaços verdes, dando origem, à 

nova geração de emprego verde, em que se impõe 

a formação ambiental e a conservação da natureza. 

Daí que a denominação utilizada pela Associação 

Portuguesa de Horticultura (APH) para designar 

o sector a nível nacional, tenha sido alterada de 

forma a acompanhar esta evolução, razão pela qual 

o mesmo já foi apelidado de Floricultura, Plantas 

Ornamentais e, já neste ano, aprovada a designação 

de Horticultura Ornamental (Ambiental).

O ensino em Portugal, nesta área, teve fugazes 

tentativas de implementação a nível da formação 

de professores do ensino básico e secundário 

pela reforma educativa implementada na Primeira 

República em 1911, em que constaram matérias 

diferenciadas para o sexo feminino de jardinagem 

e de horticultura e para o sexo masculino de tra-

balhos agrícolas.

Esta reforma, teve início a 30 de Março de 

1911 e foi suspensa a 16 de Dezembro do mesmo 

ano, não tendo com certeza tido grande impacte 

a nível do ensino destas matérias.

As reformas seguintes ainda na Primeira República 

(1910 a 1926) englobaram sempre uma formação 

ao nível agrícola, mas nada específico sobre a 

floricultura e jardinagem.

A escola no Estado Novo (1926 a 1974) foi con-

siderada a instituição para a formação do Homem 

�submisso� e, a formação dos professores fora 

do âmbito dos assuntos ligados a �Deus, Pátria, 

Família� sofre uma enorme recessão tendo as taxas 

de analfabetismo subido para níveis superiores 

aos 50%.

Após os anos 70 as reformas educativas criam 

para os professores necessidades de progressão 

através de cursos e especializações, o que leva a 
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que se iniciem pequeno cursos de 40 horas com 

áreas específicas ligadas à Jardinagem e Hortas 

Pedagógicas implementando também nas disciplinas 

de Ciências Naturais, cada vez mais, o contacto dos 

alunos com a natureza. Esta corrente, teve início 

com o despertar de consciências para as questões 

ambientais, tendo gerado alguma motivação para 

o desenvolvimento desta área a partir dos anos 80 

do século passado.

Desde a inst i tuição do ensino agrícola em 

Portugal, em 1852 (reinado de D. Maria II) que à 

parte de se ter criado, a partir de 1855, o Instituto 

Agrícola, as Escolas Regionais de Agricultura e 

o ensino técnico agrícola, só em 1911 é criado o 

Instituto Superior de Agronomia (ISA) e o curso de 

Engenharia Agronómica, que para além  do arranjo 

de espaços verdes da Tapada Real, tinha agregado 

para instrução de alunos, técnicos e agricultores o 

Jardim Botânico da Ajuda. O ensino da Arquitec-

tura Paisagista só teve início, como curso livre, no 

mesmo Instituto em 1943, abordando aspectos de 

paisagismo e de espécies ornamentais a integrar 

nos espaços verdes.

do Ultramar � Direcção Geral do Ensino, aprovou 

os programas dos cursos secundários agrícolas nas 

províncias ultramarinas onde foram incluídas as 

primeiras disciplinas de Jardinagem.

O curso de Regentes Agrícolas foi só aprovado 

em 1931 e são os seus diplomados que em 1977 

e em 1979 adquirem equivalência formativa nas 

então criadas Escolas Superiores Agrárias.

O ensino iniciou-se nesta altura, nestas escolas, 

com uma disciplina nos curricula dos cursos de 

Produção Agrícola denominada por Floricultura 

e Jardinagem.

É ao nível da formação profissional que o sistema 

educativo e formativo público inicia a formação 

específica nestas áreas de cursos profissionais, 

tendo iniciado a formação em 1997 com o Curso 

Profissional de Técnico de Gestão e Recuperação 

dos Espaços Verdes, sendo substituído pelo Curso 

Profissional de Técnico de Jardinagem de Espaços 

cursos que podem ser frequentados por jovens a 

partir dos 18 anos ao nível do ensino secundário 

com formação ao nível do 10º, 11º e 12º anos.

Ao nível do sector agrícola, a necessidade de 

formação é tanto mais importante se atendermos 

ao baixo nível de habilitações literárias e de quali-

ficação profissional dos nossos activos agrícolas, 

condições que são totalmente desfavoráveis para a 

competitividade do sector.

Esta formação não tem sido relevante ao nível 

da Horticultura Ornamental, destacando-se algumas 

intervenções ao nível da Beira Litoral, Ribatejo e 

Oeste e Algarve, notando-se que os floricultores e 

viveiristas nacionais procuram formação na Europa, 

Estados Unidos, África do Sul e até Austrália (para 

sectores de produção mais específicos).

A investigação também não acompanha as cres-

centes solicitações dos nossos produtores e os alic-

erces para a criação de novas empresas nestas áreas 

não tem crescido da ligação Investigação-Produção, 

tão necessária para a inovação de produtos num 

país. Terá que partir das Instituições de ensino, 

investigação e desenvolvimento experimental, as 

medidas de instrução, formação e divulgação das 

tecnologias de produção, alternativas produtivas 

e de integração ambiental, quer seja ao nível do 

ensino académico como ao nível da formação 

profissional.

Iremos agora abordar as áreas do Ensino, For-

mação e Investigação das Plantas Ornamentais para 

se tecerem depois algumas considerações sobre a 

melhoria da dinâmica do sector. 

Actualmente a formação ao nível do Ensino Superior 

Agrícolas encontra-se referida na tabela 1.

Para além dos cursos ministrados nestas in-

stituições o ISA apresenta duas Pós-graduações: 

Ecologia e Utilização das Plantas Ornamentais, 

Árvores, Arbustos e Plantas Herbáceas Vivazes e 

a de Agricultura Urbana.

Verifica-se pelos quadros apresentados que 

são as Escolas Superiores Agrárias dos Institutos 

Politécnicos que abrangem uma maior diversidade 

de formação na área da Horticultura Ornamental, 

apresentando licenciaturas específicas na área, 

como são os casos de: Gestão de Espaços Verdes 

(Elvas) e Engenharia Hortícola e Paisagíst ica 

(Ponte de Lima).

Nas Universidades, à parte dos cursos de pós-

graduação referidos, a vertente dos espaços verdes 

é ensinada nos cursos de Arquitectura Paisagista 
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TAB. 1 - Discipl inas no âmbito da horticultura ornamental leccionados nos inst i tutos poli técnicos em Portugal

Estabelecimento Discipl inas Curso(s) Ano(s) Semestre(s)

de ensino

   

ESA Beja Floricultura Engª Sistemas Agrícolas - 4º 1º

  Culturas em Ambiente - Ramo Agricultura Industrial 3º 1º

  Condicionado

ESA Bragança Plantas Ornamentais Engª Agronómica e Fitotecnia 5º 2º

ESA Castelo Floricultura e Jardingem Engª Ciências Agrárias - 5º (Opção) 1º

Branco Plantas Ornamentais - Opção Agrícola 4º (Opção) 2º

   Tecnologia de Mult ipl icção Engª Ciências Agrárias  4º (Opção) 1º

  de Plantas e Ambiente -

  Paisagismo - Opção Agrícola 5º 1º

   Parques e Jardins Engª Rec. Naturais e Ambiente 3º 2º

ESA Coimbra Floricultura Engª Agro-Pecuária 3º 5º

   Jardinagem   3º 6º

ESA Elvas  Introdução aos Espaços Verdes   1º 2º

   Plantas Ornamentais I   1º 2º

   Plantas Ornamentais I I   2º 3º

   Protecção das Plantas Ornamentais   2º 3º

  Viveiros e Propagação de Gestão de Espaços Verdes   

   Plantas Ornamentais   2º 3º

   Relvados Lúdicos e Desportivos   2º 4º

   Manutenção de Espaços Verdes I   3º 5º

   Recuperação de Jardins Históricos   3º 5º

   Manutenção de Espaços Verdes I I   3º 6º

   

ESA Ponte Plantas Ornamentais Engª Agrária 3º 1º

de Lima Comerc. Prod. Agrícolas e Agro-Alim   3º 1º

  Tecnologias das Culturas Protegidas Engª Agrária - Ramo 4º 2º

  Agro-Pecuária

  História da Arte de Jardins 4º 1º

  Tecnologias das Culturas Protegidas 4º 2º

  Plantas Ornamentais em Espaços Verdes Engª Agrária - Ramo 4º 2º

  Construção de Espaços Verdes Hortícola e Paisagista 4º 2º

  Manutenção de Espaços Verdes   5º 1º

  Tecnologias Pós-colheita   5º º

  Organização e Gestão de Viveiros   5º 1º

  Plantas Ornamentais Engª Hortícola e Paisagista 2º 1º

  Tecnologias Pós-colheita   2º 1º

  Ordenamento Rural e Gestão Paisagem   3º 1º

  Construção e Gestão Espaços Verdes   3º 1º

  Tecnologias das Culturas Protegidas   3º 2º

  Projecto de Espaços Verdes   3º 2º

  Plantas Ornamentais Engª do Ambiente 2º 1º

  Tecnologia Pós-colheita e dos Recursos Naturais 2º 1º

  Construção e Gestão Espaços Verdes   2º 1º

  Tecnologia das Culturas Protegidas   3º 2º

  Projecto de Espaços Verdes   3º 2º

  Espaços Verdes   5º 1º

ESA Santarém Tecnologia Pós-Colheita Engª Agrária - Ramo 5º 1º

  Mult ipl icação de Plantas Hortofrutícola 4º 2º

ESA Viseu Floricultura e Espaços Verdes Engª Agrícola - Variante 5º 1º

  Hortofruticultura
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e a área de produtiva nos cursos de Engenharias 

Agronómica, Agrícola e de Ciências Agrárias.

Com a Declaração de Bolonha cujos objectivos 

genéricos são a promoção da mobilidade e em-

pregabilidade dos diplomados, será possível após 

reorganização dos cursos conferir o grau de mestre 

e em determinadas condições o de Doutor pelos 

Institutos Politécnicos, podendo assim, prever que 

esta área do saber venha a ter maiores níveis de 

formação e especialização no Ensino Superior.

O curso profissional de Técnico de Jardinagem 

e Espaços Verdes compreende num total de 3100h 

(3 anos), 280h de Técnicas de Jardinagem e 580h 

de Gestão e Planeamento de Espaços Verdes, 

dispondo apenas de cerca de 27,7% de matérias 

teórico-práticas relativas à sua área específica de 

formação.

Não há qualquer curso na área da Horticultura 

Ornamental.

A formação profissional é controlada pelo Insti-

tuto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), 

oferecendo cursos no sistema �sandwich�, com um 

período de tempo no Centro de Formação Profis-

sional (CFP) e outro em empresas.

A oferta formativa a nível nacional centra-se 

em cursos de:

Manutenção de Jardins e Relvados

Jardinagem e Espaços Verdes

Arte floral: Arranjos florais simples

A escassa oferta formativa verificada a nível 

nacional e a reduzida qualificação dos recursos 

humanos disponíveis levam a que sejam as em-

presas, principalmente do sector da instalação e 

manutenção de espaços verdes a suportar os cursos 

de formação dos seus jardineiros e técnicos. A 

tendência do IEFP nesta área será especializar os 

profissionais em determinados domínios como: a 

manutenção de campos de golfe e a manutenção 

de jardins históricos.

  

Cursos específicos dedicados à formação de 

floristas têm no nosso país sido ministrados por 

escolas dedicadas a estas áreas como se pode ob-

servar pela Tabela 2.

O consumidor nacional ainda não se encontra 

estimulado para o consumo de flores e plantas 

como um bem essencial ou de promoção do bem 

estar, assim, podemos afirmar que a arte ligada a 

este sector não é devidamente valorizada.

Tab. 2 - Cursos específ icos essencialmente para f loris-
tas

Inst i tuição Curso Nº de horas

CAF- Cooperativa de 24
de arte f loral, CRL Arte Floral  a 180 horas

Escola de Arte Floral   de 62
S.Jorge Portugal Arte Floral a 4 semanas

Outros Arte Floral Variável

Nos anos 90 alguns projectos de investigação 

foram implementados pelas Direcções Regionais de 

Agricultura do Algarve, Ribatejo e Oeste e Entre-

Douro e Minho, integrando também nalguns deles a 

Universidade do Algarve, Universidade dos Açores, 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e a 

Escola Superior Agrária de Ponte de Lima.

A partir de 1995 e até 2001 a ligação de inves-

tigadores, professores e técnicos foi implementada 

pelo INIA através dos projectos PAMAF-IED, que 

dos 229 projectos aprovados no âmbito agrícola, só 

4 projectos se encontram integrados na Horticul-

tura Ornamental (abrangendo áreas de Produção, 

Melhoramento e Pós-colheita).

No final dos anos 90 através dos fundos comu-

nitários do PROGRAMA OPERACIONAL INICIA-

TIVA COMUNITÁRIA PEQUENAS E MÉDIAS

EMPRESAS-FEDER e através da ligação com a 

Agência Inovação, S.A. um projecto de investi-

gação e desenvolvimento tecnológico deu origem 

a uma empresa de selecção e produção de proteas 

no litoral alentejano. 

Até ao momento só se encontram concluídas 3 

Teses de Doutoramento na vertente de propagação 

e pós-colheita de espécies ornamentais.
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Actualmente o Programa AGRO possui, no âmbito 

Flores de Corte, um único projecto.

Não exis tem equipas  de  inves t igação nes ta 

área  ver i f icando-se  que a  n ível  dos  docentes  do 

ensino superior o tempo aplicado na investigação 

é  d iminuto  comparado com o excesso de  carga 

lec t iva ,  acresc ida  de  uma sér ie  de  tarefas  esco-

lares  e  adminis t rat ivas  para  que são sol ic i tados. 

A Univers idade do Algarve  e  a  Escola  Super ior 

Agrária  de Beja  possuem Centros  de Formação - 

Inves t igação onde es tão  contempladas  matér ias 

no âmbi to  das  espécies  ornamenta is .

A bibliografia existente em Portugal versando 

a produção e utilização de espécies ornamentais, 

na sua maioria é resultante de traduções de obras 

estrangeiras, com adaptações ao nosso País.

Publicações originais têm surgido de diferentes 

trabalhos de fim de curso das insti tuições do 

ensino superior e em menor número de teses de 

doutoramento e mestrado.

Este tipo de documentação podendo ser facultado 

a outra instituição, não se encontra nos escapar-

ates das livrarias.

Alguns projectos de investigação têm levado à 

publicação de pequenas brochuras, artigos cientí-

ficos e relatórios de actividades que se encontram 

nas bibliotecas das instituições envolvidas. 

Dos congressos nacionais e ibéricos realizadas 

no âmbito da horticultura têm surgido comunicações 

que constam das respectivas actas finais, podendo 

destacar nas duas últimas décadas os que constam 

na Tabela 3.

Algumas publicações periódicas nacionais mere-

cem, também destaque por integrarem aspectos 

práticos, artigos de opinião, resultados de pesquisa 

e algumas monografias nesta área:

- Frutas, Legumes e Flores

- Guia Nacional das Flores e Plantas Naturais

- Revista da Associação Portuguesa de Floristas

- Jardins

- Jornal Espaços Verdes

- Revista Ambiente e Piscinas

- Revista Arquitectura & Construção

- Revista Arte Floral & Comércio

Tendo em atenção o que foi exposto cabe-nos 

tecer algumas considerações que poderão deixar 

alertas para que a educação e formação seja uma 

realidade em campos específicos de interesse na-

cional, como é o caso da Horticultura Ornamental, 

actualmente com a vertente bem marcada da preser-

vação ambiental dominando a área da Jardinagem 

e Espaços Verdes, não nos podendo separar da 

produção de plantas para este subsector.

As premissas base para uma política educativa 

para o séc. XXI, avançadas por Marçal Grilo (2002) 

em Desafios da Educação são:

1 � Investimentos em educação e formação estão 

na origem do crescimento e desenvolvimento.

2 � Valorização individual como um factor es-

Tab. 3 - Congressos nacionais e ibéricos no âmbito da 
horticultura ornamental

Ano Evento

1977 1º Colóquio Nacional de Horticultura e Floricul-
tura

1978 Visi ta a Empresas Florícolas
  Curso de Floricultura
1985 1 as Jo rnadas  Técn i cas  de  F lo r i cu l tu ra  e  Ex-

posição 
de Floricultura

1988 LUSOFLORA 88
  1ª Jornada Debate �Rumos na Produção Hortoflorí-

cola�
1989 LUSOFLORA 89
  Dia Nacional do Flroricultor
  I I  Jornadas Hortícolas e I Jornada Hortoflorícola 

do Centro Litoral
1990 I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
  Colóquio �Década de 90 - Que Futuro para a 

Floricultura�
  LUSOFLORA 90
1991 LUSOFLORA 91
1992 II Jornadas Técnicas de Floricultura
  I Encontro de Docentes de Horticultura do Ensino 

Superior
  LUSOFLORA 92
1993 II Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
  LUSOFLORA 93
1994 LUSOGLORA 94
1995 II Encontro de Docentes de Horticultura do Ensi-

no 
Superior

  LUSOFLORA 95
1996 LUSOFLORA 96
1997 III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
  I I  Congresso Ibero-Americano de Ciências Hortíco-

las
  LUSOFLORA 97
1998 LUSOFLORA 98
  Seminário �Contributos para a Horticultura Ornamen-

tal�
1999 LUSOFLORA 99
2000 III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
  LUSOFLORA 2000
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sencial para o desenvolvimento. Claro que o 

ensino é muito mais importante e decisivo, 

notando-se ao nível do ensino superior inúmeras 

dificuldades pela deficiente formação de base 

dos estudantes.

As Universidades e Politécnicos têm que ter 

uma grande articulação com o mundo da economia, 

com a indústria, desenvolvimento tecnológico, 

apl icações produt ivas ,  mas fundamentalmente 

com as questões do mercado de trabalho e do 

emprego. Porém, estas instituições não podem 

nem devem estar exclusivamente ao serviço do 

sistema económico.

A globalização e a competição dos cursos a nível 

internacional têm que estar na base como factores 

decisivos relacionados com a qualidade, competi-

tividade e internacionalização das instituições.

Assim, ao nível do ensino superior é necessário 

INOVAR e EDUCAR, usando novas tecnologias e 

compatibilizando a componente do ensino á distân-

cia. As Universidades e Politécnicos encontram-se 

actualmente a confrontar-se com o aparecimento 

no �mercado� deste tipo de ensino, principalmente 

por parte das Universidades Americanas que têm 

mostrado grande agressividade nesta matéria.

As escolas devem apoiar o acesso à vídeo-

conferência de especialistas de renome e às lições 

na Internet.

Ganhar o desafio da ligação entre a investiga-

ção e o ensino é outro dos aspectos a salientar. O 

que se investiga não pode servir só para produzir 

�paper �s� e, para aumentar o curriculum de cada 

investigador.

O ensino deve ser o primeiro beneficiário da 

pesquisa e dos novos conhecimentos, passando 

depois este processo por chegar ás empresas e 

produtores. A participação activa na investigação 

a nível internacional é essencial para um ambiente 

académico sustentável. A integração em estudos de 

casos reais, onde se investigam problemas concre-

tos da prática profissional e do meio empresarial 

é outra forma de motivação a utilizar.

Cabe ao Estado, mas sobretudo às Fundações e 

outros organismos da sociedade civil apoiar ini-

ciativas de mobilidade e internacionalização das 

instituições de ensino e investigação que demon-

strem dinâmica e sentido da inovação.

Ao nível da formação profissional,  necessária 

e  urgente ,  para  os  d i fe ren tes  sec tores  da  Hor t i -

cu l tura  Ornamenta l ,  para  que  os  empregadores , 

f o r m a n d o s  e  a  s o c i e d a d e  e m  g e r a l  b e n e f i c i e m 

de l a ,  s e r á  ne c e s s á r i o :

1 � Existência de Associações interprofissionais 

nesta área, que para além de definirem estraté-

gias produtivas e comerciais definam o perfil 

dos profissionais necessários aos sectores;

2 � Sistemas de qualificação profissional acreditado 

por agentes económicos do sector integrando 

as Associações Profissionais;

3 � Que as mesmas Associações e os responsáveis 

pela formação profissional e educação aprovem 

cursos de formação e certifiquem os exames de 

qualificação profissional;

4 � Criação de um Conselho Interprofissional en-

volvendo as diversas Associações, sendo respon-

sável pela emissão das carteiras profissionais, 

documento indispensável para o exercício de 

actividade profissional.

Para terminar, o desafio maior será definir uma 

estratégia nacional de integração entre investiga-

ção, experimentação, ensino e formação profis-

sional articulando com programas definidos com 

especificidades regionais, envolvendo o Estado, 

Fundações, Empresas e apoios internacionais.

Brito, L. M. 2001. Perspectivas para o Futuro do Ensino Superior de 
Horticultura em Portugal.


